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O tema “educação patrimonial” está sendo muito discutido e abordado na atualidade. Desse modo, pretendemos no presente trabalho abordar conjecturas referentes a como se realizar a educação patrimonial dentro de uma Escola de predomínio rural, situada nos fundos da Ilha dos Marinheiros, em Rio Grande. Entendemos que, por ser uma Escola situada em um local que enfrenta condições precárias de sobrevivência, o trabalho realizado tem que passar por uma série de etapas – como o levantamento histórico da Escola e a economia da região, pois compreendemos que somente se conectarmos a questão patrimonial, ambiental e sócio-econômica é que o trabalho será bem sucedido.
Tendo por objetivo a questão da educação patrimonial na Escola Renascer, torna-se necessário a adoção de uma metodologia adequada e, até mesmo inovadora, para tal trabalho obter êxito. Assim, pensamos que é necessário, primeiramente, termos conhecimento do histórico da Escola e da Ilha, para assim podermos compreender a situação dos alunos e famílias. Após esse levantamento, a questão sócio-econômica terá que ser estudada e compreendida; para somente depois, trabalharmos diretamente com os alunos o nosso projeto. Interessante ressaltar, que as famílias também estão compreendidas nesse projeto, principalmente no que tange em novas maneiras de subsistência, afinal, conforme Sandra Pelegrini, “a educação patrimonial na contemporaneidade vem adquirindo proeminência e apontado possibilidades de inclusão do cidadão e do desenvolvimento de economias locais por meio do turismo cultural e do desenvolvimento sustentável (...)” (2006:41). Seguindo as tendências contemporâneas de educação patrimonial, após o levantamento inicial de fontes, o trabalho com os alunos será realizado em quatro etapas: a observação, o registro, a exploração e a apropriação. Desse modo, a educação patrimonial pode ser entendida como uma proposta interdisciplinar de ensino que tem o patrimônio cultural como objeto de conhecimento. 
Nesta direção, a valorização do patrimônio local, no caso a Escola, para essas crianças, primeiramente auxilia na preservação do prédio e despertará um maior interesse desses alunos por seu local de nascimento (a Ilha), o trabalho dos seus pais e questões mais complexas como a economia desse local. Assim, além do projeto de valorização do seu patrimônio local, o presente trabalho assume a função de colaborador das famílias dos alunos envolvidos no projeto, pois um trabalho isolado de educação patrimonial não terá sucesso. Através do levantamento histórico podemos observar que, atualmente, a Ilha é responsável por 60% da produção de hortaliças do município e alguns produtos chegam a alcançar 70% da produção consumida na cidade. Contudo, temos a compreensão que tais produtos são considerados não lucrativos, então a Ilha sofre com carência de recursos de até mesmo de subsistência. Tal fato foi fundamental para guiar nosso trabalho e para começarmos a compreender que para o trabalho ser bem sucedido era necessário irmos além da educação patrimonial e também envolvermos as famílias e a Ilha nesse processo. 
Por fim, ressaltamos que esta pesquisa encontra-se em fase inicial, após o levantamento do histórico e dados da Escola e da Ilha dos Marinheiros, pretendemos na segunda etapa, participar diretamente do cotidiano desses alunos e de suas famílias para compreendermos de fato suas necessidades reais para assim chegarmos a etapa final que é a aplicação da teoria com a realidade local daquela comunidade.
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